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Pudesse eu cit fazer esta .jVmiiriíi
Como o Silva lu cura ou seus clientes l
UinpolB Trus .' Pa-to / Zfls ! Quo Toi-ln «Jil»'
N'ÍHto do passes eu não me tio ou dentes.

No entanto nosso im-ltul-os
No reboligo estrondoso
Do curandeiro famoso
Que traz a policia em zelos
E posso ainda mel ter
(Os dentes, bem entendido/)
N'algum pescoço furnido
E dar eliup«>* a valer
Metto mais... Mas não escrevo .'
Alto lá naniotildella'

Se me ponho a mutter samjmaisaquella
Meito atí onde não devo f
E so não tenho aqui junto

Um braço gordo ruiiondinho e branco
Abra A Semana o seio morno u franco

Multando oa dentes no asiuntpto/

I-a ficaram elles «lois
. Po-íiKidos pó injasiiHjiquariVo..u

íí hojo a menina jil não soffro a paia
D'aquella fome que a matava tanto
Vive folist, gordinha qne «* ura encante

Dizem ato quu de barriga cheia !

Talvez que a mim assim mio aconteça /
Seja verdade ou mentira
Ku vou vfir so elle mo lira
lüsla lal dfir da... cabeça.

II. GuKooiiiu Juicion

Cura o Silva í O Silva cura'?
Di^am-me lã os senhores,
Oue eu tenlio cá certas Júris
Que a mim me fazem tortura-
Tenho uma dor na cabeça,
Ah / quo dorsinhasoroaliea-':

Iníallivel, medonha, periódica.
Não ha manhã que tal não mu aconteça

Põe-se-me s eaboca dura
Como um |>rego, a lalejsr
Por isso eu quero curar

£ desejo saber so o Silva cura.
Augmeuta, torna-se eterna
Essa minha dor matdicta
Quando accaso ou vojo a perna
Do alguma mulher boníia.
Ou mesmo alguma cadeira
Item redondialia e bem farta...
A dor do mim não se aparta

Parece quo a companhia do
Souza Bastos só so demorará aqui o
tampo necessário para cada artista
arranjar dinheiro quo basto para
pagar os cadáveres quo deixou lá
na terra.

Por . $ tu I
Nume so ced Basta-me ler somente

Alguma pagina rubra
P'ra que adorsinha mu cubra

Em6 deixo por dentro incandescente.
Inda ca sinto o barreiro

Que a dor maTfez soltar naquello dia
Em que por accaso ou lia
Vingança de Um Sapateiro.
N'aquolle tal pedacinho
Da noilo do"easaineiito
Ai í tecto meu.' quo lormonto I
Que coisa a do Mauezinho I

Pois 6 verdade I A dor me mala, embora
Eu incita o dente por ahi a tora I

Mas se o Silva cura ou*não
E' do quo faço questão I

Eu creio eã p"ramim que 0 hftmem oura
Em vista ao quo se diz pela policia.
Gento grailda, gente büa o pura
Ja foi depor por la'muitu delicia.

¦
Uma pessoa de mérito

Que já lá foi servir da testemunha
Houve jrüi-Jbem contar no tal inquérito
Um caso que deveras me acabrunlia.
A coisa foi uo que se diz assim :

Uma donzolla adoentada
Comia muito a malse sempre nada'
Magra, riiagrinlm como um alíenim

Toda anomlca e franzina,
De uma anemia sem nome,

* Comendo o sempre com fome,
Ate diziam ser fome canina.

Um dia a moça suhiu,
- Foi ao Alto da Tijuco,

Põe-lho o Silva a mão na nuca
Dizondo qualquer coisa, quo ella ouvi

Um ceremoeial beia farto
Porem instantes <

vjJPkJ o
/jmY i

afazer unia
nSníiii nacic

tgraças a
leus que já
«lo ha mulher
iia uo líio do
inoiro.
Pés de galli

ulin, adousl Adeus, rugas da faço!
Ahi oslá esta adorável Mino. Levy

ma rovoluçào na physio-
ional e uo stnguo da

gonlo.
Formosas s-mlioras, rojubilao |

Võs quo já linheis passado osso ter-
Hvel degráo dos quarenta, que já
linheis subido tudo, o agora mesmo
começavois a descer, que já des-
cambaveis, co.uo so diz na nossa
gyria,—rojuuilao o ide vos entregar
ás massagens'do Mme. Levy. Ahi
ostá ella, essa bôa francoza, a fazer
cousas do Arco da Velha o a rever-
ter para o serviço activo muita mu-
Iher bonita, já compulsoriainonlo
aposentada.

Quarentonas amigas ! Islo ó que
é ter sorto. Já tinheis visto, do certo,
no brilho do vosso espelho, ilm
franziilosinho em torno do olho o
mais abaixo, junto ao lábio, a
vossa primeira ruga, esao terrível
ospoctrq, a que um poota já ameni-
sou o horror, chamando-o de boi*-
riso encalhado. «

Doco sorriso que encalhara
alli....

Nfiol jà nio ha d'issol Já nilo ha
rugas, já nilo ha pés do gallinha, já
nâo lia nada I Ha sõ Mino. Levy,
umas massagens eleclricas o uma
faço volha quo se torna nova.

Caramba 1 quo casa M1»» Levy vae
ficar podre do rica! E' tanta gonto a
querer ficar moça por ahi! E os
«sorrisos encalhod os»silo tnutosquo
chega a parocor ter havido um nau-
fragiot Mas tifio ha nadn^Ahi esta
M""6 Levy! E' só ir lá,subinetter-so
ás hiassngens,deixar amassar bem

cí^a, {quo massada!] o ahi so
tüia outra *y«iz, nova o tu

Não,om folha naol Nâo sabemos
so Mn>1' Lovy lambomTestituc aquilr
lo...

NaO sabemos. Ella nflo rtunnn-
cia, mas póilo ser quefdO. Quem dá
atnocidade, que d uma coisa quo
só 'ao 

perde bem tarde, | odeia
dar também aquillo que pordam
ainda muito novas.

Abençoada M™'-; Levy.quenos vae
Mvrnr do ver alguns canhoosinhoa
bom enrugados.

Agora todas vflosor novas o fies-
cas, principalmonto frescas.

E V. Ex*. M™0 Levy não paga
nada pala reclame* Se nus quizosse
dar umas massagonsinhas o tirar
umas rugas discretas. So a Mada-
ma nos quinasse amassar...

—Mas (pio massada!

OH ! FERRO ! I
O Juvencio Braz Romeu
No dia em que se cisou

Eu bem sei qual a razão "
li'qua o velhote licou
Sem somno.

EQUIVOCO

EM FLAGRANTE'

i : olha mieCuidado, ruparign
leite se derrama.

Qual o mie I O sonhor t
tão eahido...

IO colcho*
de arame privilegiados'
próprios; na rua, etc. •'

(Annuncio d'0 Pais )
Seu colchoelro, voei
Tem coda reclame mã .'
Privilegiados — vá
PorOm próprios... Para que T

III Rüi DO SENHOR

HSPECIALIIjADSS
O l.imo Ba. i Am;« . 4 .oa-

llituido por iImoí láo p>ro a gtraniid»,
lii« nao carac* dn toliran» mandadaidmutir pala lei porá p« cognacB de im-
;.orUi,-ão.

Atfuj* l»fieM Frtirtda Aguiar 4 amvihorj.» devo a«ir a proferida.
D dop.slt,, a . ,r.|«,r.d:,. pkin»-MUtiMij, pwrfuuiarii*», m gim* • li«or«o hrwirt» de AfMiar. 4 na roa do Oivl-dor IM, por cim» do café da Java.
>[ajfn««!» Fr*ii-«» d* Aguiar,or do nus a «strr.

:%
i me-

im Frntato de

-^üSw^BHi^l^w ÍSi\\í\ '"" ''' ri,'u" " mimoro Ü'3 t

O' suadosaveigouhada! Poisvoeê
estava deixando meu marido lhe amar-
rar a liga!

Xão, patroa... E' quo o pátrio
queria (aliar no teleplione.,.

Fallar no telephono aqui ua cozi-
ulin t*i... Puxe I

O marido, intervindo:
Deixa di^so, Maria. Bem sabes

quo o outro apparelho ostii estragado.

A mulher ó como a esponja; es-
premida, ficam apenas os buracos

Ora esta I!
Eu sei quando ba re-

saca porque lugo depois
apparece uma velha quevau apanhar cavaco» ar-
rojadosá praia polo mar.

i Domin\caes—Fluminense de 17.

Ora está I ou não sabia
Desta nova descoberta
Ante a qual a scieticia empacai
Mas eu vojo noite e dia
Muita cara de macaco
Apanhar somnro cavaco
Sem, sequer, haver ressaca,

JOB OÍ.1NA.

i ]'- Porem instantes dipols folha 't. »

I -te^í.-:,.,,. .li; .'i. í/v —A,-.

i.«i«a>iii*5v ¦ ' jm,, i --yrWaaSB^riruJSlsT' r

Achamos luxo em meias do seda.
Uma meia muito branca o bem es-
tícndaécAico econômica. Nao co-
nhecemos mulhor nenhuma quetirasse resultado do meias caras.

¦eiilnna faz...
, 6 mas nao se faz.

l
És. _-._, i

¦ ... a senhora faz favor do dizer
a sua patroa que aqui está uiui visita.

- UÔ t Foyo IA patroa sou on mes-
mo, sim siubo I

— Livra !

Nove mezes ..
CA DBIHO' JDNIOB)

im que niystoiioo facto hhh eeiv.imos !
Esse segredo que guardamos tanto,
E pelo qual vòrteste amargo pranto,
Esse segrtnlo qiii! a ninguém contamos.
JA todo o mundo sabei Se tentamos
A verdade occuUar, no escuro manto,
Todos útbam para ti, cheios de espanto
E sabem bem o quanto nós peccausos 1
Ha crimes que o passado, como a vaga
Quando bale' na praia extingue, apaga.'..

Enfio se falia mais nesses revezes !
Mas, filha, a nossa falta infolizment»
E' medonha* pois ha de laudnwnte
Apparecer no flm do nova mazes» 1...

Pae J?AULIHO.

ntiimi C>*oa»o-a,
Soiimío m.llior,, reparado [«r. u ijp-lesiias do peito. . ^UL.

."Vâo ruui>r«M loufa. jioretPanasrrystaa-se lo«fo« ohjectos d« Bases sem
primeiro viniUna a popalar e aaridi-
SS "VS¦*""¦ "' J» '•« ''« Ana»»-ü"^a. Am r«nd*-«« tio barpto queatóParece Impossível - so vendo.

Alonlrio o Jol.kr de Honorlo doi!r.ido deve aar preíirlío para tosses,bronchiles* t«jdaa as enfermidade! pai-monares.

»*pnp»rtaa._Cnrlinaa. cortinados,wpote», capacboe, oleados Utcidos pararuposteiroe. ¦ortlwento completb,* «niconcsle mnero, oiob.lia. par. ..laa, floar-n>s o gablnetei, pracoi sem eompetsntto,ver pjira crer, na casa de Mosteiro * C;rua daQuitanda ns- 85 e»7. :d
«oltn. YlrlBo.au d. Brnclo iasouza. o soberano mpícüIco das hamor-rhoidas.

. .

{..narra.... — Car.m-u r.di»lmanta sem injecçio. eômente tom o-ffJe" 
~lí?^^p0*í.10'rüli da Quitanda n. 48.

ytttjrnn^a «|« mm ustpttflrm. —l.ell.ira auante a «scandaloM. Vende-S.no usrnptor.o d.st» rolha, travessa do
Pa, 

°r 
K0 

d6 S' Francisco d.

\ çallopcdliin, cnr.m radicalmenlaoscallos enaç impedi andar calcado.Deposito eera -Drogai ia Paolieoo; Ruaüüb Andradas 59, e
líiia lapuria ii„«» os cabolloa-e• barba dando a cor qo0 se deseja. D.-I<ls.ln. Rna dos Andrada I». "
Roupas so- n».,.l,ii», n presta.

J*« 
aemanaes .1. OÍOOO ternoa a

¦ 
' 

¦ '' 

,!'

aggremiaçilo,
so .10 Sr. Carlos '
Io Março n. 50.

13 11. 3]
anaa, rná.Prjmeíi

pertenconte^"'
!»0 '

a- »(iBT.niiacao, io o 66. pertencente¦OS.. Francisco Medina Ccoii, ma Selele Setembro n. (34.
Continua aborta a ii.jcripsJo para a•' agremiação, - Casa ÁSei-lcana.

do Urngoija.ia a. St. .
Romance, a idTOOO. a ,enda no

oíviSír"0 
° /i" "**• 1S ^««ido

Uli.-M,

Rm

... , Varde-sa uma cblleccão1 rala-sçna eharuiaria «MoinhoüeOuroi" " " Sr. Passos. 
'i l.uíz Camões n.

Ooiniao de um negociante:—li' preciso ser bom guarda-:.Uoros para nguontar-se no balançoem dia de paquete. :, .
¦ 

* »/

FP fiTAJ^J^ f 
''

Pae Paulino — Obrigados ' 
peiãsua delicada lembrança.

Cricri— As suas quadras nio
podem ser publicadas, porque lemcaruclor agressivo a um dos nos-'sos bons còllaboradores.

E. Pereiro-Quanto.nn Salina.n.1o sabomos. Só o autor. DoSa-
pateiro restara poucos éxomplares.

Oscor Amou — O Dr. Semanaainda está emp.-egadó na mesma.1
casa; procuramos o elle agradeceu:
promottendo escrever-lhe breve—'
continuamos às suas ordens o poòiíífe;mos arranjar umas assignãturasV
para O Rio Xü.

A. respeitável senhora do Sr.
ManrtdcSoiza dou hontem â luz ;

interessante m«n.inot tilho do
«Joaquim Euzebio.

IMatlum
|Sr.

f^M ¦
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(MONÓLOGO)
Atd pároco macaca,
Vivo sempre a constipàr...
A cunntipaçu.0 me ataca
(Espirra)
Basta do tanto«spitrarl

üasln stí um pó do.. vento
Basta só um golpo tle.,,ar...
Já viram maior tormonto?
(Espirra)
Hasta do tanto estilrrarl

Eu entfio quo odeio u euibirro
T*Do em tal estudo mo achar..*

De manhff â noito ospliTO...
(Espirra)
Basta de tanto ospírrnrl.,

Vno a gento A namorada
Dois dados do proza dar...
ISnodiier: oh] inlntia amada
(Espirra)
DftKla de tanto espirrar!

E so voujjpdir ao paePara couSlIa coza»..
/ Mais um ospirro lá atiho...

—r- (Espirra)
Basta do tanto ospifrarl

Nunca o podido se arranja
Pois quando o vou formular
Diz ello.châdo laranja...
(Espirra)
Basta do tanto espirrar!

Mas so á inflo do meu amor
Nisso desojo fallar
Diz ollu; loma um suadôr
(Espirra)

grT?**>

E*';1
Ü
m

Basla do limlo

I*. continuamos.,. Logo dopofs ti
Irtinlu 01a etpadaii uu llnliu ti
bisca, minha prima o a;...

Primo, disse-lhe . ou, jogueciuii cuidado, o eaipoiiumo fugio
d» lllllu...

E' o quo tu pensas 11 Eu ontem
ohüio do írwi/ov!

N"isHO olho para otiasiiilia; co-
ohilava.,,

Minha prima reparou também na
indolência da mana] ti chogOU-SÚ
a mim.

Em «ognida começamos o hymnV
dos IWjns, dos apertos olc. olc...
E a tiasinhn principiava a rej
soimiur.,.

Prima, lu gostas do mim?Multo I muito I
Amorno-nos, entfio, sim?Quo felicidade!

E a cousa continuou, orosceo,uiigipnulou a tal ponto que quandodei accordo de mim eslava nos
braços da pequena priitiinba boi-
jaiido-u com tal ardor que a liazi-
nha acordara-se o dizia raivosaQueJogo u esse, menina* -"-

Ella, toda laiiguoroso, com os
lhos fulvosj ohoios do scontelhas

respondeu aporlando-ino os dedos:Nilo ó nada, nifiesinha, ti o
primo Carlos quo mo oslá uusi-
¦ i.iiidii coinon sele do ospudus mato
o iij o nlii o Ires, mala tudo,
inaeziiilm'

A velha, compondo os óculos,
pOz-so a olhar pura o ar, murmu-
raiiiln onlre demos:

A quem lu dtzes, foi n'utn jugodesses quo o trunfo do leu pueinalou -ine os tre* de copas 1...
LüDORO

SBSBB.O

espirrar!.

Se uns cobros eu vou pediiPVado casório tratai-,
Nada posso con seguir
(Etpirra)
Começo logo a espirrari

So acaso fallar consigo
Nunca o pedido eu acabo,,
Volto ouíra vez, inou amigo..
(Espirra)
Vá espirrar pr'o diabo!.
!-o continuo a viver,
Nao levo o cazorio au
Pois podo a noiva di/'
(Sti

abo...

F/^*^ Vil espirrar p'ro diali,,'.,
çSp.._; c Macacos mil me persiga tu

I í Enrascando om mim o rabo
I ; ) (Para a plattia)

Alas nunca os senhores digam;
(Espirra)
Va espirrar pr'q diabo

V PAK PAULIWO.

bmIdTnove
[A' ThRIIEZA, A CASTA)

A biwca do novo ! Os Srs. nflo
SE imaginam que de saudades me traz*. bisca de nove I Eu ea priniinha

Em uma pnhro casinha
Ali na praia Eormoza,
Morava com Dona linza,
A Rita, sua sobrinha,
l-ti tinha com sua tia
Muito bom ali viviam,
Mas como só possuimCasa para moradia;
Pensando entfio no futuro
Diz Dona Rosa comente:
Vamos alugara frento,
Pondo os fundos no seguro.
1'uzei.ini tago lotroiros; ,
Esta p'ra alugar calas frontes,
liou» a|iús,'iilos decontes,
Para ru pazes solteiros»
Appnr, ou som tardar
Um rapngfio saoudido
Ficando estabelecido
Alli n&quollo lugnr.
Já nnlogosnndo o fiiluro,
Diz a Uitinli.-i: .6 prudente.Por a fjonio nu seguro»
E' 16 foi segura a fa-nio.

Querer sem querer...
(Ao Dlt. SEl.l.ti)

-Quero-ie, ou visto * Quero-
para sempre! Nfio ô amor, bo
sei, tudo quanto sinto dentro de
mim sempre quu os meus olhos
descem alò aos teus I A febre da
loucura, um desejo inexplicável o
impossível dn ser contido apodera-
se do mim e por mais quo tente
dominar-me vejo-mo arrastado ate
aos teus pós, ppaindo a tua caru.
rosea. cheia de volúpia...

Ella nfio respondia. Sentada áj

GII6, porem; desvairado do iodo
1lisp1111l1a.se a mirar «o contra a
mulher quoo mailyrisuva, quandoabtiu-M) a porta do quarto o n voz
da ei uniu loz-»o ouvir...

—Sinlifizlnha, jft bateram nove
horas 1

—Vôs Toxolamou Lauro. Soou a
hora da tua partida, iit6 nnmiihll.
Eslavo oscripio, mou amigo, quo o
melhor do Costa 6 osporar por olla...
Adeus '

—Subir Vou f NAoo não I Quero-le, jAdisse, quero-to !
Lauro, sem proferir palavra, or-

guou-so da chaiseloriQUi o retirou*
so do quarto.

Passados alguns moinontos vol-
toti, apenas tranendo sobra a carne
uma finíssima cainiza do linhn.
Olhou-0 com orgulho o liosallo,
sorrio maldosamente e atirou-lhe
estas palavras;—Quor, nfio ó assim? Pois aqui
me tem .' Quer-mo porque quer,níloso satisfaz sonflo com a minha
enriid ? Pois bem. venha covaros
sous instinetos de animai !., *

Elio nfio so animou a dar um
passo. Cambaleando, apanhou o
uhupéo dirigindo-se íi porta. Em
meio do corredor voltou paradizer-lhe, ainda acovardado:

—Atd amanha, sim ?
Subiu.,,
Lnura foi ald á janollo o quandoArmando jã seguia longe mirou-se

10 espelhou o murmurou bregeira-
monto:

Adovinho a mulher o quo o
homem quer I Quiz ello, ou fingi
não querer ; agora sou ou quom
quero o o bruto corro a todo o ca-
lope, com medo qno o agarrem!...
Nfio valia apeno mudar do roupa!..
0.. fingir artista !...

Ludoro.

•^oditjtjo-

sBRAZILEIRAS
wssummgr'aquelle.1. dias

loada do(Pam -ercantada
« Quisera o. i

Ao l'AK PAULINo

Chora nas prados ondo a brisa passa
j'lanKünlo o triste o laranfiil sombrio,li nos rngatos onde nós brtncuvainoiGumo o soluça o procellOso rio.
Como do novo renpparecns bellaKnlrtL protestos de elermd puixAo IGuardas, ainda, nos teus rosco» IiiIiÍohüa doces ueljoa quo ou to dura então i
N*aquelle* dlaa dos primeiros anãosTanta bellezft nn sombria tilfombru!Tu moiuravas tuu amor eternoDcitHila ils arvores aa celeste somurai
Depois o tuitqio (oi condigo IngratoCoi-tini-lrasci-eiu-iiHea eHperanca lielln,.,M.-«siinote1mportt'S|>'iiMlii|voz minir.-ilnmJa durma aos raios de formosa ealrelln I
Jamalg, pordm, esqtiocorrts o nonioD um iMraçáo.jiiu [dolatrasta tanto,hmbora, lil, minha creaur;a louca.Volvas a outro teu sublime encanto I
ParanôB ambos npagou-so o amor,Somente existo a solldfiada morte...Mas. hei vingar-mo tia paixão ardenteCreio na ama, lenho fo na sorle 1
Chora nOB prados onde a brisa pasaí»1'langeulu u icialo o laranjal sombrio,Unos regatos ondn nós brincávamosGeme esoluça o procelloso no.

PjJIDUtí.

C. C. D,
A poucos dias chegado,
Um casal, do Araruama;
O velho na Tua exclama
Muitíssimo admirado:
— « Oia ali minha muié.
Nós ia escrevo com um
Som lová ponto nenhum,
No bond do Carcellii.
DE/, aponlandújdopois
A marca da Companhia;
Ai Sinhpra riflo sabia í
Aqui s'íscruvi com dois.

^•••'¦'•'3f«ll

Busk Pii'
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(Gyria militar)

K' cabra pianista aquello tuisp,'..
çadado... Roginientu! li' eurizijnho levado que nfio arimiuo quo anegnida o paulitique. Diz que com
elle não ha disso, pois.ó soldado
aqui c om caixa-prego !

O sargento escalava o a meio-dia
do folga p'ra o serviço, mas essa
coisa do dar guardas o limpar
troços diariamente oro um pau roxo—e nada econômico, pois que oNubiau quando não ora iirranjado
custava bastante caro, o demaisodlo, o anspeçada, nao linha agorado rancho, pois ostnva boiando sò-zinho; o por isso o cabra tratou domoltor o grande pislolAo para pas-sar a oniprogodo na enfermaria docavallos, o que conseguiu. ,

certo (liu onlrogou-lhe o velo-rinario unia do esplendida cerveja
r?89?! Pllí'ft 9Utí filo fizosso o ca-

SPOKT
As corridas dy domingo no Jo-

ckcy-Club estiveram oxpiendidas ;ú baslanto dizor-ao quoo Tringttlo
tomou doliuitivamenlo conta doa
prados o do bolso do coitadinho Y.i-
Povo.

Houve carreiras tio scnsaçfio,
animaos que deviam cJiogar ompri-
metro lugar, chogaram eui ultimo;
afio coisas, afio mystorios que' só a
direcloria do Triângulo compre-
liando.

A direcloria (Io Jockov-Club do-
liberou suspender o lliczuuroifodo
Triângulo o Sr. J. Lull'. porquomio quiz disputar a'earreira com a¦/andara ; <c/. mal, porque a culpa
n.lo foi só do Sr. LuiV; lambam
devia ser suspenso o Presidente o
Sr. Fratifais ; o demais, todos iA
sabiam que a ratinha Dona Siclla
ganharia a corrida porquo '.-atava
muito carregada de ni/mpattiiai.

Fazendo ponto n pii, iiiciu., p,.,r-
quo nào vale a pcnna discutir, pas-uns paipitos pára n

B1NGANO
ÍA0 IMttniAtj)

l-azía porto integrante do modas-
oicenút do Toblna uma Irumcinlji
camMííco om cadu domingo,

Aquillo era mathemathicol
N um doasos últimos domingos

—cloro do sol, ar.ul do côô,--*o.To-
blus IhiliiijA bnslunlo odlanlnda ararraspma dominical, quflndoson-liu quo n forno lho fazia uni lic-tac
na respectiva barriga, Nao havia
duvida: prensava comer qualquercoisa, i« foi oom oaaa idôo quooTobins, onlre utna 0 outra doso du
vinho do Porto—quo oro bebido
«nu eoiiiliçOes muito diversas das
do CabrlUnho, pediu ao eaixioro tlu
pharmacia alli da esquina meio
metro de esplendido lingüiça mi-
noira. Embrulhada a lingüiça, col-
locou-a ello uo bolso tias calças;
mas o bolso, como o papel quo ou-
volvia a lingüiça, rompou-so...

O Tobins marchava pacatamenteara sua residência, como bom
Ufguuz quo ora, quando a tia tu-

coza o obrigou a parar no primeiromictorio abm de oxpollir o liquido
já inútil a seu organismo. '

Feito a neeosstdndo o Tobias no-
tou quo suas calças faziam certo
ruído quando oito andava, poucose incommodando, porém, coma
tal historia; mas quando chegou á
casa foi que o Tohms reconheceu a
vordadodura e ii-noguvol: tinha as
as calças complotniuonlo molha-
dosít... E o Tobias, contemplando
tfío estranha coisa, resmungou;
nfio ha duvida* enganei-ino com a
lingüiça; foi, foi o raio da lin
gtnçii...

Dn. Srj.Lo.

ELLAS

LBONOlí
I" tão trislunluca Loonor,
Sempre Bosinharnhoraudo,i
Parece ustar uxpiaudoUm grande crinio de amor.
Seus lábios jü não lem oôr,Üa olhos vão se encovando,Conslaiitomonle chorando;
Cansa pena a su:i d6r I
'Iodou mundo a booca clioln.Coma uma historia bem feiaCom ossa moca, put&ada.
Negócios ifum rapasolaDu plnco-ne* o cartola,
Quo a íeiassim desgraçada.

UUIJUB.

samos a d
corrida du
Club :

douii igo ini Uerby-

1" Parco : dupla íti
!X
31

--¦15
- 11

21.
JorKi

PKEMIOS DO KIO-NU
Ko nosso penúltimo nuiiiero foi pre-miado lioJftíi/u ,-¦ çontmrsQ DoiróJunloríitio obteve u primeiro lugai*; naAossa Adivinha K. Paguto ooase-miiupihiioh-o matar todas as quusttíes.Ambos podem vir ao noasp eseriptorioreceber o prêmio. w

#„ . • ¦ — —r -••¦¦«¦. ^-«"- nau iuõ|iuiiiiiu. oeiuaua afazíamos laes oousas que nilo ora uma chaue loague. com a fronlu""""" ''¦ " ¦•¦¦¦>-»-< • • -'upoiodairuuiiiaíiiiofadinhodoaodn
azul, sorriu moigamonto, movendo
a perna indolentomonte...

Elle insistia:
-—Para (pio osso riso zombotoiro,

Laura 1 Não vôs que ha via to noites

raro haver uma ralatlctlul A .,„• velha apezar dos óculos, n.ío adivi-
nlfóu o nosso jogo, todas as noites,
mal acabávamos de jantar.

Quando o: trunfo era copas o a
prima linha o «* eu fazia todo o
posaiveliie trunfar com a bisca de venho A lua casa saio som uma

f-

.modo quo o icií az ora sempro esperançai.,coberto com a minha «te -Quem [a/manda ser tolo 1 Fal-A.S vezes variava, a nao ser com Ias na tu.vjfaiüan com tanto cubroo irunfo do ^aot, em que lantas entliusiasmb quo sou obrigada ,eou.sas o negaçus nós famnmos iiuo recorrei' ao meu sorriso para li
por mais de uma vez licauios de- fazer arrefecer o fogo que te dumi•alentados a ponto üoaoubar com o na 17 Vamos (aliar seriamonte
Jogo antes daadez horas... escuta iHei de sempre lembrar-mo do Quandouma noite em quo ,.i,S As uoroLioras nfio um fui possível ralar

, UM PAREÔ
(OJ-FEltEOlDO AO NOSSO M.I.UST1Í1-:

JOOKKV)

vuilolliO Ingerir: inaso mTrvVuelf,1,!l|!Safl,Plel">s0* Parlando

bronze quiz dar uma leltra do sol- Ouve-so mui!,» boocu rauriuiriindÔdado velho o chamou oo osiroilo « Td .„. ,,„,„ , . ¦ M ' 
,apreciada bebida, emquanio o 1110 ftA 1»''''*-tomava siniplesrnonto—água.'.. fn" ' —¦¦'¦¦¦

'Mas d'essa vez o trunfo saliill-lliol

•*-* *"ÍvÍoTte 
7*^MêÊ&

rof*cORso^tti

;is avessas, porque a cerveja con*
Unha fortíssimo purgante, que de-via ser tomado polo 130 so d'aq ui Hotivesse conhecimento o-am-pera-
dn...

a sete da minha prima.A cai porá porsoguia-mo do tal
sorto que chegtii a dizer-lhe:— Mio ponlio maiB as minhasuuioa nas carias I• Ellaipuroui, com oa olhos ailp-
Plices, quusi a chorar, rogou po-dio-nie tanto quo nao nudo maisrocusur... V

X

PAUprimeira noitti
juo aqui vioste, accodesse
mpetos do tua imaginação atuiLvo-

nada.-qiiunto valeria eu Jjojo aos
(eus olhos f1 Tauttqunnloas outras,
nAo ó assim ! Hrobibindo-se os'
excessos lenho a corleza que os
teus desejos são mais infrenesainda do qua'quando pula primeiravez nos encontrainos.,, Espera
mou bom amigo, espera o nao' té
impacientes...

Escusado é dizer quo o
do baixar extraordinário.

ury teve

Dr, Shij.0.

— udo o ÍL..1.,liou mil suluili. aoiçaiMo tiitSftto.Mus »sie vai uos poucos avançando l

Palestra rústica
(EM FAMÍLIA)

Não bà dO niuhúa pentes,DÍ7. a Nonoca, inalíió
Doqtiexegeadbde dunte...DlirBnrbliui : « Quã. siulio,1)0 de barriga £que ô >

| Salta.«... (Iado Maná :£ iv du cabeça hai qu*agu*uit**«Ora essa hoino, mais iititãuVOamlcoB aeaím fallAro, '
• 1'r.iqui' iimiCLexíit-imi-ntiuo

Unjt pancada noahnbigo.

¦:>-i. «. l">- ,,,..., .

i «xín-im.
noaimbij

I

Uianlqi iirazorfQuiiiiiiis |,i.l|iliatõea?,Naquollin anooinponliaruiiios.rrhoM,.siJra jogar no lamoso caviillinho t
Ouo d» arrancos forl.is. Itnlpolontea..ntrç bravos . nalraus ,.,i,-í,lonles IHincliiuiilo i O ferro I vunc« por locinlioll

Mlico.

Innocencia
AYtlyrt não pardo vaza
A linda creaiiRH, lomaTraz tudo que ha nn casaN'uma «'terna dobadoura tOutro dia a coovurs.tr'Slavaa tumlia do Cresta.
EaGm ninguém i^spentr
Saüo-so a paqueoa com t-Mn :
(i O papii d muito mriuMerecia apanhar r6u /Pois mais mim niin pótlo ner'*^''
Jndii hoiuj,. mmihli f
KsUiva awtummir H ,E n mamíBríBtiiva a e¦^irter' 

|Pae Pm iuo

Vi

Continua aberta cata kuoçíIo. Da-roroos um cada nnmeio dois versos quedevem ser glosados pelos conoiirrento",obtendo, oowo prêmio, lujuulle quemelhor eoUocaçilo tiver, um livra du•rsurí.
O resultado deste concurso «urdsenque publicado com Intervullo deuni numero, sendo as glosas i, cobidasate i\ véspera da pubHflftijão do nu-mero antecedente.
Para o wotto:

Ai *t*« Jüea, que agonia,
Deixa disso, rapariga.

Hecobeyios as seguintes glosas:
Jtl não Be passa um só dia k-
(Isaoató mtoiam lugar.)
One não lii-ías ao deitar :Ai xeuJuca jueagonia,.,Eu bem Hei rpm isso e manta ;Mas te juro minha uiníga,.Não uic iüude tíiwa cantiga,
Pois se podes com ri rupuxo, 

''"'"'
Porque motivo esso luxo ? HDeixa dttso rapariga!

éDkího' Junior.
Prinijnliu naquoile ilj-i
Que a tioltluha m« boftasteA gemer tu eseliunar-te;A i seu Jucá que a-jonia >li depois qug melodiaAn |A pviKiirn e.ui . lit»-.tTu disti-aie, ímaj quu esiiúraíMu proraeltea casamento t'lo.r..,rH)„Jifc',lm 

momnntn;Detxa disto fapariun.
AiiTHne,

.jt
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O Ilio-IYÚ
"Spiu viiivii, e quem diria,

Qnn (fio COílo ii mvr.1 a/.ar
Obrlguno-mu n jiijuar I? ...
Ai seu Juea ijuc agonia \...
Ntn ilumuilme, Maria,
l'«z entorto, li,'.a nmilia.
Tinia ii viuva min barris.,

- li jirecí-«:i-io nutrir "
— Mas eu 11A0 posso iingulir I...
Deixa disso rapariga ..

Qültt

líu vt no mallo a Maria
Com «ti Juquiaba ; deogosa
Di/ia com voz chorosa
Ai sru Juea que agonia i
A pobre mulher miiitla
Uma medonha formiga
Lho mordendo na barriga,
R so mexendo gemia,
Qlinnilo ello illssu : n i.li : llnrln
Deixa disso rapariga u

Quiui.

lienjia a pobre, gemia
Quo cortava o corriçáo :
« Ai não enterre mais, não...
« Ai seu Juea -pie agonia, n
— Tem paciência, Maria
líu bem sai que e umftosplga...
Mas não ha ao liavar quem diga
Que on nãole sei apurar...
Não estejas pois a pri (ar
Deixajíisso rapariga '.

Pae Paulino.

Cantava, chorava, ria,
No Juea dava donUidaS,
Di/ia entro risadas :
Ai seu J ca que agonia \
K chorando repeliu 1

ii A tnulala O sua amiga i
Nãn ti I -eu Juea, mo diga í *
O Jura liestalli 

'
Mu 1-u.i nilo :
Deixa disso rapariga.

N'uin claro o formoso «lui
Fui «o sitio pnssuinr.
No caminho ouço exclamar :
Ai seu Jaca queagnnia
B', lâo torto a tiemorrhagia
Que minha vida periga -'
Diz ollo : — ¦ -juBgraudo espiga l
Nunca vi tantú nervoso '.
Ku sou rnuuz cauteloso
Deixa disso, rapariga. ¦¦

< Al Jenue i Virgem Maria I
Seu JulcKjd não metia
Essa ferramenta preta ,
At seu Juea que agonia \ "
li no amianto elle mettla
Da Zutmira na barriini
Para e.ttrahir unia li ¦,-*¦¦.
Du cornl qu» cila engullra ;
E só dizia a Zulmlra :
u Deixa disso, rapariga '¦ »

Dr. Sello,

Quando voco, n'outro dia,
No meu quarto enlrou. S escura.
Fazendo nquaüft diabrura
Ai seu Juea fúe agonia '.
Kn liam sei o quo quuria I
Mas depois que vi a.., Intriga
A me mexer com a lipa
Fiz um prande estardalhaço.
Pois nunca vi lauto aço t... n

Deixa disso, rapariga \
PJ M VIM.

Diz ao Juea a D. Lln
Nu momento da funeção : *
ti — TonhOOpeltn num vulcSo
Al seu Jaca que agonia.
Sc eu pudesse noite edía
Com esln tua caiilipi
Cnif.nr d«* Y(-r;is a.,. intriga
Que medas nVile momont"! I »

ti Isso não, (*uo ou não agüento
Deixa dis-fftirapariga, %

K. Hio K.

Brifcou muito certo dia
bUtna ChlqulnlnjJleiiiíEiis
Gritava apôs nove mezes
Ai seu Juea que agonia
Vai já chamar minha tia
Disso o Juea : < olha quo espiga I »a
Foi subindo do barriga t
A chamar n tal matrona
Dizendo p'ra grllalliona
Deixa disto, rapariga.

KK.KVEt.,

NiiOí-ril-ti.iii.) Maria,
Deixo llrar lato íára:
Nlioaíi ,1.. ,|ue vuc.il chora I
At. ."'¦ií dura, qur agnnia
Kou lemorpnaa Iminorrliagla1 rente tão amiirn
pi i prNa illieiloil min.,,-i  ...I.ii.i,
E <¦ Juea união, Inrlcinontoi
Dnxa disso, rapariga

AlUi.QNIH,
O pio (|/.on-o.<i um dia
Não foi cntiHii du pasmarDizia ii Nêii.'. aem ur
A ¦i Juc
K por Ilu, ,.ílí"»i.ní'!""" 

!

Lho ptiziir muilo a harnpa
Masu Lúcia, sua nmipa,
l.bo disso com grande «simnto
Nau dovias por umquanlo...
Deixa tfísso, rapariga

TUHU.NA.
«« Olhe. I,ã vem nossa da, '
•Se U09 encontra a tremer !
Ai ! meu Dous .' Ai ! que prazer I
Ai '. seu Juea, que aaonia
O' [.rimo, comCÍKO eu ia
Por (.'nstar bem d*esan in tripa
Qu.- tu mu fales ua liga
Pois tanto ponto ia'1 te?-
Qllo ainda quero outra voz, n

^i Deixa disso, rapariga ' »
V*TÍ7

Com certeza foi on^uja
Aquillo quo eu hontem vi!
Ai pi" temor que senli
Ai seu Juea. que mjiiuiU
Mas . .-dl/ lho o Jiiea Faria-
líu ncho naoHor espiga
Ver um lii,-!i- „.„, bárrinn,
N'isso ate vi-j i brinquedo
Pcnanio não unhas medo
Deixa tinto, rapariga.

OltlKBIR.

Qiie pertinácia, Maria*
Colar pepinos, itrluir,
« " mundo vai so findar:
« Aí seu Jura, que ntjonia *

'epil Uo pol),i,- ,'.u,.i.!ã„. oi, ' qne espiga I
Entrando cru na barripa,
Sem casca. »i hfin piTiposo
[Um conselho proveitoso]
< — Deixa ditso, rapariga — >

Si BOKET.

K' urna sumsaboria
O caso quo vou contar:
A prima apanhou nm ar.t^J
Aí, /-'ti Juea, que agonia I"¦;' Chorava a prima a panin ¦
li lorcia as mãos am liga

Tod.1 nquella ilòr JmissOU
SO porque o primo pritoil-'"— Deixa disso, rapariga.

QOIDAil.
'Slava íiormin.in. n Maria
li bem alto rusnnando.
Quando acorda, e diz chorando,
u Ai, frti Juea que agonia '.

imni-ino O que O que eu via,
O senhor com uma espiga,
A me fur.ir a barriga, n

E llcos tão assustada?
Por um ponho '? Istauüo e nada
Deixa disxoyftfpqríf/a.

"K^l. Çuj)o.
Caiisa-lhe tanta arrelia,
O ijUü ii Juea foi íazur
Que ouvi a Clara, dizer-

Ai sen Juea, que agonia '....
Porúin elle com... mania,
Ollende'l-a ria barripa ;
Kllu ooiuula em fadiga
Ficou como una. Irnirala
Elle ilisjoomvor. gainln:Deixa disso, rapariga !,..

Dlt. BUFIXJH.
Pae Deiró n'uiii;i arrelia
Com Pae PaUlinoe Froi Cheiro
Dií Kk. Kovel ao Rlbalroí
Al seu Juea, que agonia !
Pery-Qulttonmaa Sopbia

« K Patrato aqui não briga
Cledohius não faca intriga
K. Fozal .. ni-iii llusk. Pé
1.1.0 diz o K. C. Porí,
Deixa disso, rapaqiga.

DEIRO' 313NIOK.

FOLHETIM

Rom5iio' d» fogo... para gente tri»

POK

ARMANDO SACRAMENTO

(Coníí/tuíipdo)

Dícto o f»ito. Quatro dia» dopoia o
Commeudador anflavn capenga o He-
lona ndoqocm. .

O Peres então escreveu-lhe uma carta
participando o estado em que olla lhe
puzera o dizendo mais, qu^nunca jul-
garn quo olla fosso umiiLjb.alher inun-
dana, a monos quo o marido' não fosso
o culpado do toda aquella si*rie de des*
graças. Que ulla procumLsy ver se o
eommendador tinha assim um andar de
quem BOiTre doa calos ti se tal acon-
leeesse que era elle o aul|r do tndo.

Para nao gastar muito tempo direi
ein duas palavras que o parido do Ho-1

leua gostava umboeadinho dn pândega
e que eetitiudoHo encommudado tratou
de ocoultar o mal o mais que poudo.

Onde eabiiia eu, minha nossa se-
nhora t

Oudo euhiriii ou f resmungava upenos
o velho libertino.

Entretanto o eommendador notou
(pie a mulher oBtnvu doente o ücou com
n pulga ntráz da orelha.

Holeuaao-recebor a carta do Peres
fieou fora dosi. Ella a culpada de tudo!
Oh 1 era do mais 1 Quem sabe si o PereH
não mentia! So não teriasido elloo mnt-
viulo t ! Mas, não, nao ora possível. Do-
poia de uma visita como a do amante
outra visita não seria admissível. O
pobro rapaz om iunoconto e victiiun ao
mesmo tempo. Estava decidido, lira o
marido o auico culpado. Faltava, po-
rem. uma prova, Queria vfir so com
otTolto ollc parecia soíTrer dos calos.

Tocou u campainha o mandou quo a
Maria ohamasso o Sr. Commeudador
Vieira.

Minutos depois o velho esposo do Ho-
leua transpunha a muito custo a soleira
do quarto da esposa.

Oh ! meu amor que tens tút Estas
doente!

B o senhor o (pie tom T perguntou-
lhe li moça depois de vuiiüear que o
velho mnuqueijava.

Ewil At minha filha, uma des-
graça. L \o acl doquu torina saltei du
bond qiPt dei nmj;i.-iio n'csto pè.

l»'ai|iiulla iinormo ft h
Ciioroa boa sarenaiu
Que dlztfl a Fortuna! i
At seu Juea, <ju ago <¦
Assim morre n'estiinn;
Unsla ile litnIa canh -.
Va Hiiliiinio ilo liarr /
K ou ladinhou mu KA
P inha-mi BOinpr" "
/> ra disi">, rapar tf >

Tá ifiirr.M iiiikk.

mina a ^lo/n Mana
uma já te vou dar
.eu llnlelro molhar
"it Jucti, que a/'in n
n viuva Sophla
Mi l meu anjo minha e<-
ira Ura cala barn-f»
leu (inteiro nftti ifin dn
dhequo eu não «on Jh i
hixa dt.tso rapariga '

Raivosa ficou a (Ia
forque vinha d'escutar
Sua sobrinha grilar:
Ai seu Juea, que agnnn
O rapa/ nada rmiis via
De KOBto lorcoa barriu*

i apertando
- Ni
Dr

i tan:
.-ip.-rci. m"U amor

itxàtlisíõ, rapariga

IA n'um bond de Alegria
Ku vi mulata faceira,
rilzmido num pre no Ferr«ira:
.-li seu Jue i, que agonia '.

Calla a bocea sá Mana..
Comtlgo (erro uma bri-ín,

Vã sahlndn do barriga.
Ponha-se fârn murmanjo.

(.Ui ! cala a bOCCa meti atij"...
Deixa disso, rapariga.

K. Pacjato.

Com a Julia no outro dia
H-ndo a dança começado
Dissu-mu ella em tom magoado
Ir seu Jucu, que agonia

Não passa de ninharia
Vã sabindo de barriga
Isto ü bem velha cantiga
No principio a coisa custa
.Mas depois qual num te assusta
Deixa aisso, rapariga.

K. Bkão.

Por d«sctiiiIo deixnram de salnr no
numero passado algumas -.-lusas t-ntre
as quans as de PhidtaS e .\fcco.

Para o próximo numoro otíor-
cornos o seguinte motto :

Fai ií Rottinha eom 'jeito

Eu flqaei todo a tremer.

N. 18.

liii-i-i.,,)

S--tihor do^ Pühsoh, Concolção
Una 'loNunciou lo U.-geniM...
Ki i . ..rtunli qu.i ii t,n\\n,t
7". ti.iv.-s qü.t-: :t-*ltíUilii3-j)|ite '

Smil < liara.» , !i.,.-e-,,n.
A ( re/uronciu (naoifesta
lira hein grande a economia,
C nn tr.:- mil rM- f.i/íaa festa !

Manai 'que horror ! lol kilea.l.
Combates taes »Ao torna a dar...
K («1- ahi o resultado
Dellc ipierur pouuo gaatur :

Nessas sorlidás >¦ tal
l-.ll-níi" .i ntn,, nvnru.

Ii ficando «' Oalvfto jã matreiro
Mau., certo decerto qii« i-sul.
Cm venceu-se afinal que,..

Pab Paulino.

-Sn uma mulher cnll-icar
N"i-..iitro ili-Maciilaii,,,
Meu .-li.int.lmia ver»,
Vesiido daantiguidad'*. 4

Lmiis Homem.

Canta a bubida o relwnto 2—1.

Tiikrkza, o casta.

in
No escudo o homem Ú aventureiro

K. ÜOCLO.
VI

Cobre no jardim a droga2-2.

K. Pado.
V

N.i cidade todos t'*m contrarledado 3-1

K. K. PORE'

#^iWSSA ^C

^^mm>

I

ílonny íoit qui tua! y pense.

ACHAR PROVÉRBIOS

S0LU(,1ÃÜ N. 111

quem
Cümeu a carne que róu o osso.

Acertaram: IC. Pagalo, Pi-K-dinho1
Ome-nO, Ohniram, K. Rio K-, San Mae"
tin, Taco. Frei Cheiro, Democrata, Ay"
more, Tamarembere, Dr. Pery- Quito.
MÍss. Titic-ica, Arthus, Duíró luntor-
Araruama. P, Roca, Caparosa.

—Ah ! sim um geito !
Poi-i fique sabendo que o senhor é

um desavergonhado, nm libertino um
marido tresmoral i.sailo !

O Comtnendador ücou atônito .' Com
certeza Helena desconfiava do cata-
clysmo terrível o eo:n muita razão.
Ohloca horrível. Ajoelhou-se, pedio
mil perdões, iuandeu eompmr uma
" Physiologia do Matrimônio" do De-
biiy e quÍE a todo o custo conveneer a
mulher do que ello era honesto o vir-
tuoao.

—Ora leia, minha Heleno, loi; o
capitulo XV— Da Hereditaricdade—
Veja, loia esto período, importante
frticto de um cérebro talentoso :

A herodltariodado, sob o ponto do
vista physiologieo, 6 a trausmiasão,
aos entes gerados, de todas as quull-
dades physicas o moraes dos en(-..•* (pie
os geraram ».

Eiml e eutaof Leia ngoraisto:
lia dous modos de hereditarie-

dado:
V a boicditariedado pôrmíiiitfafí ou

invariável.'-" a liureditaricdodo variável.
Ora diga-me uma cousa: você nao

tem alguém nu sua família que esteja
n'ea3oa ea*os ^

Eut Küo seja ridículo', t-oni-;
mendador.

Teui! tem ! Seu avó íoi perma-
neutel V. permuueute a cavallo! O livro
falia de permauentos.

A abertura da pôa d nrdem mililo

Rústico.
VII

(CASAI.)
Kllecôr; ella moeda 2.

K. ItCLOSO.

viu
Sai parle ,[..,- ,-,., bumano-3'.iiunn ii-aici l.i- . l.ri i„j„!. -1
Aos hm-r > -n-vr jt. H-ior-
RuSpi-i: "nuitu...-* -ne t,'iii.

Galhofa

IX
AJ.-lra ila 1'orsia { o* .ai du ius

Bki Maiixe.

O flm da medida í Instrumento 2-

(Aü VAUSSTK LINC01.N)

Dou-te aqui uma medida 3. 4, 5, t, 2Animal de estimação 1,4, H. 7.
Outro animal nit-u colh-ga l', 5, d í>
Ineeclo o » decifrarão.

XII
PERGUNTAS E RK8P0STA8

O que ój. O que o í"

Qual O ft Rurra qne l»V» dODlrÒ 1

E. Okjol*.
liler»

*

Pl-K-DINII

FÀRl ÒMBQi
%" rereboniM am «drclfra-

eflet d "üU* iiiimoro al<é lorçu
feirn Mei-ai» Iiiiitlüaiidetu t\m
tf.ti- no» chcRiirem ilepnlv.

As declfraçCtw e a lista doa deol-
fnideres scrfto sempre publicadas eom
IntorvaUos do um numero, reoobon-
iloío o ruaultiulo »t-é o tll» d» pobll-
caçAo do numero antecedente.

Ao primeiro deolfntdor daremoc,
como prêmio, t/r* livro â escolha.

AeeeilamoB collaboraç5o, que uoi
dei-e sor enviada om tiras oacripta* nó
do um lado,

Os pontos, n'osto torneio elo oon-
Udos por questão decifrada e nfto
por trabalho publicado,

Propnzomos I2qnofltdeB, onjaa de-
oifraçflen eram:

Craeal, Tonelada, Alsalia, Sumúlaria
Minhoca, Castorina, fasmaceira, C%-nl,o-t:„a/,a. Pérola, Aatna, Aravia e M.,

Dii-iíraraiu; K. Pagalo 13, Pl-k-dinhí''). lavit II, K. Rio K. 9. San Marlin II,
laço 11, Trniliira 11, Frei Cheiro 12,
Pery 1», Democrata .1, Ome-nO 12, Detrò
Sênior II, Araçunuin 9, K. Pichnba •?,
Ninguém In, Aymore 12, Tnmarembere
Í.CIedoniu, II. Dr. Perv Onilo II. KitK.lro 10, HoraeiQ 10, MftH 11,- LobíS?Homem 10. Lincoln 10, Paraguassil 1SP<PArthus |l, Dr. Deboche 10, Hei Maxixe0. Delró JQnlorlI, Araruama 10, Tuny

12. Dr. l-:.iltni|»!lia 11. KfBoolo 19, KÍ
reiai lü, Tiunoyo lí. Mvoaotls 13, KlC. Porél2 Ür. Almerindo 12, CaparowK
!« I'. Roca 12. ¦.—!.-.

A« peBaoal— A minhoca que se atra-vessou na vossa garganta sob a] forma
de inseclo, nao pertença a Myosctis oaoi
a mim; o coisa da revisão, que perdo a
cabeça aempra quo so lhe falia n,_ "
coisas.

Eqoa se lhe ha do fazer*

Frbi Chbo- ^

lllll0CLL__ f-"

lülsilHffi
731 

"^^ 6^_

78 *9k ^ í
736

Voando muito por alto
E' o rei dos aniiuaes *"•»«.-
E se o leitor dár nm sáltíijV,
E1 pellndo... o nada loaüfi

Está o senhor a luetter os pós
pelas mãos. Onde 6 que o senhor soube
ipio meu avô foi porinaaonto f

Um tio meu que pcrteuoeo a um
lessea regimentos.

Ah 1 então foi sen tio.
Ketire-se e saiba que nunca mais

me considerara como sua esposa.
E' o diabo, não ha duvida. O cul-

pado fui ou. Somente ha um meio,
curo-me e depois procurarei o meu
primo Pores e elle sçrã o mensageiro
da paz entro mim c minha mulher.
Será >,. intermediário.

Trinta dias depois os doentes esta-
vam restabelecidos.

O Coiniuendárlor foi procurar imme-
diatamente o Pores. Subio apressa-
ilameuteos degráos da comprida escada
da oasa de pensão o bateo na porta do
quarto do boliua.

Abra! Abral
O PiSrca esluvn u lír.
O iOommendador entrou esbaforido,

tinha a testa alagada em suor, sentou-
se na cama do PiSrea o conton toda a
historia do mal que lhe acontecera.

E vflce que nuuea mais ma appa-
receu.

Tenho exames, meu primo, tenho
exames.

Mus voltando uo que serve; o que de-
>eja de mim 1

Está, juro. Meu oprimo, coiteeda-
mo a graça quo noa pedir eeiAjuro
que faço-o meu hordeito. ¦ *

Hordeiroü Qnfj quer de mim t 
'

Consiga as pazes oom mlnh» mn-
lher.

íTem so discute. Uma confia, tiatoca ,/nl™
Tão fácil lE'o quo parece.Ora, qual parece qual nada.Briga

entro marido o mulher tem o privilegio
do relâmpago. Eisea o céo conlagal edepois apaga-ae logo.

alas 6 quo no men oéo oonjngal orelâmpago da briga tem a virtude de
um enorme lampeao. Pica acoeso me-
zes inteiros o só Be apaga' quando a
torcida está fazendo falta.

—Primo, Oomraendador, exclamou oPóroa com aolBmnidade, ea promettò
lançai o ramo de oliveira»na paz con-
jugal. O aroo-iria da íolloiilade «uroira
uo cio tempestuoso do seu lar domes-!
tico e annnnciar4 uma bonança pro-lima.

O velho Vieira abraçando oprimo
eom enorme commoçao tirou ma bri- ,-
lbante de doas contos de róis do dedo
e enfiou no do Poros.

Meu velho amigo, uma lembrança
do eterna amisade e gratidão.Guardal-o-bei, pôde tloar Ptean» -

Iquillo. Pela isente do bolina paíBeit a

-«u

Um favor incoiumensuravel. ex-lponta a-^udUisima da figura do um
tniordinano. I prego i...

—;ào estiver ao meu alcance comi Pobre oomjnendad«rl.i.. {OsntiKÚaitodo o KOBto. '

-f5*»^ á ÉÉH
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ROMANCES A WOOzê&wROMANCES A U000
A venda nn rua Nova do Ouvidor n. lll. loja—Pelo correio mais 500 rs. cada volume. Os pedidosdevem ser dirigidos n l'\ GU1SIII.A
Vereda dia" AZia^TurraXs^fiiid!,'^V^W^W*? "Vn' Mftri"' A Mü l ,tmiml"- Magdalona,

d°&ffi^ •V°JU!i°'"',Í,u!h1G- ^P-»!""^ 'to^na ,S, .iiiqiiciuuac.il nu, mui unhada, Por momos o vahos, Isnuiluo do Múquon, a 1I0OO onda um,
Sticcesso do liUcralnra LENlTA, esc, doso o sensual romance, 2g, willccçito -.rubra»' "UU1UJW " muujuwi ivilluilWi -,7, WIU-II^IU «lltUI

ljJjjQOYA DO QITYIDOR- 19, LOJA
O enfraquecimento geral, isto

é," cerebral, imisriiliti* <
ffciiiiul, tem por cansa, aoguu
(Io CHpeciulistaa como Chnreot,
Legraiuidti Sai ile. Landouzj- y

SoQtroa phyaiologiataa eomo Ué
Ttlard, Dubay. Mantegaza, u lie-
reilUiirirduili' 111 u rl> I <] a,
pai või-m , li'iii[u-raiiioiitu
tlchltlilailv nruiicmlu, etc,•te.

¦j 
"Bómciit^uin itigiinon tônico,

KrocoHStitufnte a reparador pôde
modificar esse estado, tornando
oa indivíduos sadios, fortes o vi-

¦jforos I! %

J&A 
esse estado doentio oppflo-

y« com eegarançft o emprego da
Vcrninthinii, a única bebida
preparada Boiontilicaiueutü : a
Vcruiiitliimt, bebida agrada-
bilissima o eflicaz, dovo ser usa-
da diariamente substituindo na
tízanaa preparadas por mãos in-
hábeis ; a Vormutliínn 6 o
lisor que substituo vantajosa-
mente a oekvhja, veiemutii,
LICORES, COGNAOB, quo TKEJU-
SIGAM O ESTÔMAGO E DIFFICUL-
TA1I A OntOULAÇAO, COUio sa-
lienta o illustro Dr. Pires de
Almeida I

A todas as pessoas do vida bc

CREOSOTADO
Ernesto do Souza

llronclittCN,
Asllimii

ltOIII|llllIlMI,
Tii««ew

Tnlit-rcnIo.se
[lllIlllOltlll

R

Ulllji VIDROS

bDmH 
i>r»siirla Pacliv-

Hnn <'". rua ilos Amlra-

Cutiviilain-No a vtsi.ii-
rem n

MOVEIS
mui timiar a grando fabrica »

vapor do

I'iiii(I;m1ii em IM4,o

RUA DO BEQKNTK
Ns. 33,35, (0 6 ti

ajii* lem Nompro jrramf e
riorlliiirnio

roíi

PI1BÇ0S BARATISS1M0S

-A.oh.a-to a' venda
O extraordinário o sensacional romance do ítoek,

o maior o mais escandaloso suecosso do rodapé d'Jí.0 JVtí

Um olegunto o nitldo volume do cerca do 200 paginas,corrooto o augnioiitado pelo milor o ugora publicado
com o seu verdadeiro nome.

N'astn livro no conta n mntlo gn In ti to •• muiiu [i.cnnto liisicihu
".il,í'l. 

. 4"" P™6'""?" " »«fi"i Pir cnnnr, A pequenet

JEu. Era Assixjn
CONTRA FACTOS, NÃO SE DISCUTE

Ã
Cordeiro tle CuniURnlIo.—Eo ERA ahhim.

-AlSiiiin. esposa do Sr. Ernesto de Oliveira1,1 um
soffrou durante longos nmios du astlima, chegando
a julgar-se sem cura. Só sentia allivio com injec
eôos de morfina. Curoii'uo com o Al.-n.ràu eju
íuliy—Piiado. Vlilro '-ÍAOOO.

DEPOSITO GERAI.
5!» DltOGAKIA PAUIIECO-Hiiu ,<„„ Amlruil,.» ,.fi:,

-'i|'l'l"'i'.-

¦¦ uXÍgunto iln i.-iiIIiit. t. premindo iiiiiitii i <¦-
' miiriJit; ii Mtm nlci/rin nrituolm a o sed asso-in-
• s;i1il' dn colmi; o Incêndio; r> a tu ruiIo cnrragail(iNll NOgUll-

ri.iil,"""'
JíriiíiÍíhig; ,i insto, silimcilmlo novo imirid
!"¦!:, mnlB terrível o imila onBMçndiiJ ti

ovo Biiaomealo: - 
in' no f«z .niriii ouinnnta;

ti sfii InlnroBM o ,i snn
o; ele. Torinlnniiilo tudo
¦ todiis nu vingaiiçrts. O
osmo a quem linlni foito.

LOJA DO POVO

• dentaria, aos MOÇOS ENFRA
QÜEOIDOS e PESSOAS IDO'SAS 

a Veruiutliiim rostitno
todas aa suas faculdades perdi-
das, taes como força, viyitr e
vilalldailu ! E' uma bebida
absolutamente lniiocrn.tr «¦

-%<t«inliivrl.TJnicos*lopositarioH,

Arâtijo & Pimenta, & rua de 8.1 Pedro n. 80, Rio do Janeiro. (¦

á ¦•liada Uru^uyniin n. ti'i
c i:tO. CalriiifoN bliralln,
wíitios.

L0IA §# P#¥§
tu Ir ml o IfiirnliaVMiiiio*.

62 E 130
Rua de Urupyana

¦uiu piiRft nu tnBBinn;ü,oãdu
'JiiWOO 

A' vciiilu ii esto r-ãcrípíorío tttíOOO

E Largo do S. IVaneisco 20 — Oharutaria

Polo correio mais 500 reis

Os pedidos do interior devem vir dirigidos A Carlos Eduardo.

MONÓLOGOS E MODINHAS POPULARES
ORIG1NAES DE ESCRIPTORES CELEBRES

A 200 REIS
No escriptorio do Kio Nrt

II) Ilua Novado Ouvidor 1U

HEM0RR0IDAS
CURAM-.SB COM AS

VIRTUOSAS

GRANDE BAZAR COLOSSO
DA

FJiHILIÃ PHjaHAMBffUlHA
RUA DO HADDOCK LOBO N. 4

GII.IH»U <,IIIIHtA< (o a

lie(,,.i> chape os1
C7.a, ver, crer

« ~

dtíj'fazendas, armarinho, calçado, louças, chapéos de'•-.de st,] do mais rico ao regular, ttnlo na maior Ixir
|o admirar.

.. I. Caldeirões loucados, legitimo* Clark, a 2$ü00 o kilo
Pratos brancos, |iuroKrnnit,> iii|tl«z, um -,00. 

nieiu durln 2ÍS00lalimres bons, perfeitos, narííOi». meia dit/.in-IS.Vm
. .Panelas de íerro esmallado Clark. 'JSiKKl 

o kilo
ta Ztipliir liso, de todas as cores, encorpado, u000h7(I0

Worim em retalhos, a 500 o metro, tem 1 palmos ile larpui-iiCassas liranivas rendadas, cassas com salpicos de enrede eà-U-is
S?!í"í",; ?0?s" 

"'"!' I'i}"" l:u":'' |,e,'<í ás laraillaa do conlro du ei-aade, doBolafOíÇOede todos i.3.sul)url)ins, virem emnitrar no It-iz-tr
™™T„' TI 

I'»?llodi,1-01'" 'V 4 I l«"« l'or l»ur.o uueeoúiVreü, lucía unara bond. liolel o todas as despe/as ; ver para crer ;
Algodaosinho encorpado, forle e enfestado, a l£fi00 o ÍãSOO
Pauno alvejado o encorpado, para lonçóes, a l<j7nn 

"*

Cultas para colchas, Jorte, a aOO o metro.
Ga?e de lodaa ancores, crope preto a de todas as eores.
Mias, nao-nu qnaliiiiide « cores que falte o tudo nn b-tratezaLinlias branKis e de orires, linha paracrochet, retroz a a-njllias 

'temos

monm \m-.i todos os preços, a (i(J0 o metro, ato llnn a 8l>u o metro"
peça de morini ura tone a 14S100, morim seda. peça ltjÇioO

COPOS L-i-andesortimentodc copos do vidro, nfiríiaj/ua e vinhoa 400 um, 2.5290 meia du/iii o,18 aduzia. "°
Barateza só no Bazar Colosso, da família pernambucana ruaHr.daock Lobo n 4, jun to uoiiçiiukuo, parede o meia do nosso ínizarha uma loja que pertence a desconhecidos nossos, este annuncio c sri

para o nosso bazar.

LeiiurasQuGnÍ6 e Escandalosa
.' LI¥&$PJfiáíAfflBRHia

GOSTOS PARA Y11E0Z
POR BOB',, j

r illustradocom bellissima gravura na capa ; o livro de\
maior suecesso da acluaiidade, leitura fácil

Sai
Vidro RtSOOO. Depositário geral, I>rognrfn Pacheco

59 RUA DÓS ANDRADAS 59 .
Veiidntf a varejo om toilan m pliarmaclan « ilrofcnrlab

Antigas ou recentes, curam-s /$%
rapidamente /^^"S

SEM 1NJECÇÃ0, somenteyV ^^Vcomo f \J^ ? s

Dr.Baelano ia Silra / %J?\%, / Juedicamesfo |
^§^ S C^^.*/ pnramenle ítietal

/ ^ht&Sw / Híila os eslrcilaieiitos
/ %^^^^/ fi as.ojieraçõfjs coasecatiras
^^\S 

^r 
4''Cniln cm ludnun, ilru.

V^^sV\-r «riu» o Unrn.ncliiH

0\J / Dspõsitíi-fieral, EDA DA QUITANDA, 48
^_ Godoy, Pe nondoM rt C.

A' venda neste escriptorio
18, Mk UQYá m BBYimA li

OS SEGUINTES LIVROS
Pelo correio mais 500 rs., além dos preços maroados

O Orador do Poro ou colleceíio do discorro» lamillari.e |io]iiilnres paru lodosos niiaieres, I nrosso votam»Secrelarl.. Poctloo ou çolleccíio do pões™ doíom «,",.inrn ser cantadas e reciladna em qualquer (mu I ,obem Impresso ' °
Illoc-lonarlo dm flore» ou ManuaVdw umbndoá;ün-

lendo o slRiii cada de Iodas ns dores, lolhss e (rúcio,cmbloaia» ,,lç t volume con, cravun,».. .... 
'" ° ' 

l«aott,llullr. Inf«,)lvel on a cura pela «„ua (ris, Ivro iil 
^

dlanc.nsnvolii toda Ininilla '"
trlturn 

;<>'0"<r 
- <>« orlmr. do Anuir, Üystorióa'.iniquidadiB (si ,.n> homens), I vol. cerca Ju Jtig ZíÚmcom gravuraa r.alislas i>"ff'.iaa

Sonlii,» » Vlaòea, Mjaleriose SSIjnciüOcouYtaV,V^rono

21M0

fííoa

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CÜEAiLBE I1AD1UAI.MENTE COSI A

ir,.
' ' 

is II i

GO
A' 2$000 a venda ueate escriptorio

PREÇO

ÜJOOO

CKPOSITAIUOS

ARAVÍO FREITASIsC.
114 IluudoM Ourives 114

E S. í*EDlíO N. 90

e hí Etraora t ,\lti.<> jmilA
MILÃO _

VMdB-ao em todaa aa phartnaclaa o dro«arl

DR. EDUARDO FRANÇA
Ailoptiuln nn Europn

nrMEmo sem <:iiíti>!'!:i
cura oílicaz das moléstias
de pclle, feridas, ompigons
fríoíras, suor dos pôs, ns.

aduras, man-
chaa, tinha, snr-
na8,brotoojas,eto

VOllIHiaa
<> CaaniURilton llorüilha
SeraniitiM .ultimo livro do modinlias',' 

'ürossòvóliinió'''

Alegria» lio r.,,r~o ciuiudista oaiato, para Santo Áa'tunioc todas as lestas '' "™u

mm""". 
"'""' rmm'c° lir""oroso éde'nÍt'buiVr'e'oi-

Mnrtjros do («rn¥i>o ou a Próstiluiçaó'no RnWd»' Jii-eiro. com pravuraa *UB 
H

«aiinul dn Nuniorado, conlendo ãmauira de 
'aüàdivi

Borole5"', 010?.°™??..."°"'™"*' 
a'm "'"'"' *' "•¦ <

Plijsl„l,,Kl,; dn» Í'niio'í«i V Króaaó'vóíumB.'A nmliiin romance de loBo. I colossal volume

TAÍHp™!íc.¥™..,.?.,r.d.? ?<m",,u"> ««»K-«Í'«r»
O 1'livriliinoniislu ou arte iie conhecer 

"ns 
miiihcréa. 

'.•.'.'.'.

19, «V'A M\A 110 OUVIDOR,
n, ,?is süt" ^ró";;o';ue!üvo", vir d'^ijo> 4 ™»^*> *¦<>«

«S5M
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¦ífUOÍ
IIS00
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5SO00

' ÍS00»'JÍIM1Í

ÜfUOO

jogou»
atuoa

19
fio JV»

Frontão V.Klamineiise

¦Bb

104 11UA DO LAVKADIO 101

(ANTIGO POLYTHEAMA)

HOJE
AMANIIÃ o qimria-felra

Gn,ii\Di»

QUISISLAS
DUPLAS E SIMPLES

FVNCÇÂO
Musica

Einbandoirainonto
OS MELHORES

Pelotaris do Br azil
Ao Frontão TMum
UM Rua do Lavradio 104

AVISO.—Or»ri(Ie|í runeçík» furtuarUi-hlnm nbbxioi/a Jgoilnjo.. '

w
*5S^S"í 1

?ronlão Coljsur, Lsrradio
Conconluta Ulio Blooh Si O.

AMANHA
Domingo o Torca-foira 20 do

•Setembro
SENSAC10NAES

QUINIELAS
SIMPLES;B DUPLAS

[iclo-"csploiulido o applaudldo
primeiro quadro tio pelotarl»

destWemprer*,

Esplendida luz oloctrlca
i|pilliniilorá osla funcâlo a

banda do musica da Úrfgad»
Policial.

*$¦¦'• Brando funeçoos.áa
SSSKJA ítjinUa e doroingoa.

A


